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Introdução: 

Myracrodruon urundeuva (Anacardiaceae), conhecida vulgarmente como 

aroeira, apresenta grande distribuição geográfica na América do Sul, sendo que no 

Brasil ocorre nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-oeste (DORNELES, et AL. 2005). 

Apresenta porte arbóreo e é considerada como um importante componente da vegetação 

arbórea da Caatinga (Prado & Gibbs 1993).  

Essa espécie possui elevado potencial sócio-econômico, sendo os frutos 

utilizados nas ciências farmacêuticas e a madeira na construção civil e no abastecimento 

de fornos de indústrias e de propriedades que ainda apresentam a lenha como fonte 

energética (Medeiros et al. 2000).  

Diante à exploração predatória, essa espécie encontra-se na lista de espécies 

ameaçadas de extinção, na categoria vulnerável (IBAMA, 2008), exigindo estudos que 

garantam sua sobrevivência e viabilizem sua utilização em solos não incorporados ao 

sistema produtivo da região (MELLONE et al, 2000). 

Neste sentido, objetivou-se nesse estudo avaliar a influência cinco tratamentos 

na germinação de sementes de Myracrodruon urundeuva, de modo a gerar informações 

científicas que auxiliem na produção de mudas destinadas à recuperação florestal. 

 

Materiais e métodos: 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Sementes do Centro de 

Referência para a Recuperação da Flora das Áreas Prioritárias na Bacia Hidrográfica do 

Rio São Francisco – Bioma Caatinga (CRAD) na Universidade Federal do Vale do São 

Francisco (UNIVASF).  

Foram utilizadas 25 sementes por tratamento, sendo eles: T1 - Controle; T2 - 

Imersão em água a temperatura ambiente (5 min); T3 - Imersão em água à 70º C (5 

min.); T4 - Imersão em água à 95º C (5 min.); T5 - Imersão em hipoclorito de sódio a 

1% (5 min.); e T6 - Imersão em ácido sulfúrico (15 min.). A semeadura foi realizada em 



tubetes preenchidos com substrato organo-arenoso, sendo estes depositados na casa de 

vegetação da UNIVASF e irrigados diariamente durante todo o estudo.  

Durante os experimentos foram avaliados os seguintes parâmetros: a) Índice 

germinativo/tratamento; e b) velocidade de emergência das plântulas/tratamento.  

 

Resultados e discussão 

Ambos os tratamentos apresentaram índices de germinação superiores a 50%. 

No entanto as sementes imersas em hipoclorito de sódio (1%) foram as que apresentam 

um maior percentual germinativo, uma vez que 80% germinaram. A emergência das 

plântulas ocorreu no terceiro dia após a semeadura e cessou no décimo segundo dia. As 

sementes submetidas ao tratamento T3 (Imersão em água à 70º C (5 min.) foram as que 

apresentaram um menor índice de germinação, uma vez que apenas 56% germinaram. 

Neste tratamento a germinação deu ínicio no terceiro dia após a semeadura e cessou no 

décimo terceiro dia. Os demais tratamentos apresentaram percentuais germinativos 

intermediários: T1 (Controle) com 68%, T2 (Imersão em água a temperatura ambiente 

(5 min) e T4 com 76%, T4 (Imersão em água à 95º C (5 min.), ambos com 76% e T6 

(Imersão em ácido sulfúrico (5 min.) com 64%. 

A partir dos resultados, pode-se verificar que quando embebidas em àgua à 70º 

C, as sementes de M. urundeuva, reduzem o percentual de germinação em mais de 10%, 

tornando-se deste modo inviável. 

No entanto, esses resultados ainda foram considerados significativos, pois 

tiveram índices de germinação > 50%.  O comportamento das sementes no pré-

tratamento com ácido sulfúrico foi considerado satisfatório, já que o percentual de 

germinação atingiu 64%, contrastando Nunes et al (2008) que encontrou em câmara de 

germinação redução da viabilidade das sementes em 50%.  Tal fato se explica pela 

diferença de tempo de permanência da semente na imersão em ácido sulfúrico, que 

neste experimento foi de 15 minutos, enquanto no experimento de Nunes et al foi de 

apenas cinco minutos. 

 

Conclusão: 

Diante do exposto, pode verificar que todos os tratamentos analisados 

apresentam índices de germinação satisfatórios (acima de 50%), sendo T5 o que 

apresentou um maior percentual germinativo. No entanto tornam-se inviáveis a 

utilização dos tratamentos T3 e T6 que além de apresentarem um custo econômico 



elevado, possuem índices de germinação inferiores as sementes em condições naturais 

(Controle). O alto índice de germinação das sementes sob condições naturais 

demonstram que as sementes de M. urundeuva não apresentam nenhum tipo de 

dormência que interfira no processo germinativo. 
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